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PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Monte Carlo 
OBRA: Revitalização de Trecho da SC 452 – Pavimentação Asfáltica para Estacionamentos e Travessias 
Elevadas  
LOCAL: Rodovia SC 452, da Estaca 0 a Estada 104 – Centro – Monte Carlo - SC 
DATA: Fevereiro de 2024 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 
1. OBJETIVO: 

O presente volume tem por objetivo descrever as atividades, soluções e respectivas 

metodologias adotadas no Projeto de Engenharia para Revitalização da SC 452, que contempla:  

• implantação de estacionamentos em pavimentação asfáltica,  

• implantação de travessias elevadas; 

O objetivo principal é trazer mais harmonia a rua principal do município, que também é corredor 

de carga para outras cidades e estados. 

 

2. EQUIPE TÉCNICA: 

O Projeto terá sua Responsabilidade Técnica anotada perante o CREA-SC, conforme ARTs dos 

Profissionais: 

• Juliana Aísi Breger Cenci, Engenheira Civil 

• Volmar Vinicius Canonica, Engenheiro Civil 

• Murilo Spillere Milanez, Engenheiro Agrimensor 

 

3. APROVAÇÕES E PROJETOS: 

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos 

projetos fornecidos pela contratante e referidos neste memorial descritivo. 

Cabe à construtora, elaborar, de acordo com as necessidades da obra, desenhos de detalhes de 

execução, os quais serão, previamente, examinados e autenticados, se for o caso, pela contratante. 

Durante a construção, poderá a contratante apresentar desenhos complementares, os quais 

serão também devidamente autenticados pela construtora. 

É necessário o fornecimento de ART (CREA) pela construtora, sobre execução da obra, 

vinculada a do respectivo projeto fornecido este pela contratante. 

 

4. DAS INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS: 

A Empresa contratada colocará uma placa para identificação da obra em execução, dimensões 

conforme padrão definido pela Prefeitura Municipal. 

A locação será executada com instrumentos de acordo com a Planta de Localização.  
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A Contratada procederá à aferição das dimensões, alinhamentos, ângulos e quaisquer outras 

indicações de projeto. Havendo discrepâncias entre as reais condições existentes no local e os 

elementos de projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à Comissão de Fiscalização, 

a quem competirá deliberar a respeito. 

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a Contratada fará comunicação, por 

escrito no Diário de Obras, à Comissão de Fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que 

julgar oportuna.  

 

5. SINALIZAÇÃO PREVENTIVA E INDICATIVA 

A empresa responsável pela execução da obra deverá, até o término desta, adequar e manter a 

sinalização de obra nos locais previstos e definidos pela equipe de fiscalização. Qualquer incidente que 

ocorra ao longo da obra e constatado que veio a ser ocasionado pelo não cumprimento da sinalização de 

obra, os danos ocorridos será de responsabilidade da empresa executora. 

As placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade 

dos padrões de cores, durante todo o período de execução da obra, substituindo-as ou recuperando-as 

quando verificado o seu desgaste ou precariedade, ou ainda por solicitação da equipe de fiscalização. 

Toda sinalização preventiva e indicativa da obra deverá rigorosamente seguir os padrões da 

legislação vigente. As operações e encargos para a sua execução, inclusive fornecimento e instalação, 

não serão pagos diretamente, mas sim através da inclusão de seus custos nos preços propostos para os 

itens de serviços do contrato. 

 

6. DA PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA PARA OS ESTACIONAMENTOS SOBRE SOLO 

QUE RECEBEU A DRENAGEM: 

Executar a camada de sub-base conforme as normas estabelecidas, respeitando as 

especificações, declividades, abaulamentos, cotas de topo, largura e comprimento, além da compactação 

final. Caberá a construtora solicitar a liberação geométrica e geotécnica da camada constituída de acordo 

com a especificação do DNIT. 

A execução base estabilizada granulométrica deverá atender a especificação do DNIT. 

A pintura de impermeabilização com asfalto diluído CM-30 deverá ser executada através de uso 

de caminhão espargidor, provido de barra de espargimento. A taxa de aplicação varia entre 1,2 l/m2, a ser 

ajustada em campo, conforme especificação do DNIT. 

A pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C deverá ser executada através de uso de 

caminhão espargidor provido de barra de espargimento. Sua constituição de aplicação deverá obedecer 

às especificações do DNIT. A taxa de aplicação da emulsão diluída devera ser na ordem de 0,5 l/m2. 

O lançamento da massa asfáltica deverá ser com equipamento mecânico tipo vibro-acabadora 

com dispositivo de nivelamento eletrônico e compactada por rolos pneumático e liso vibratório. A 

execução do revestimento deverá atender a especificação do DNIT. 
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Durante a execução das camadas deverá ser realizado o controle tecnológico dos materiais 

utilizados na pavimentação da via. Os materiais deverão atender as especificações do DNIT. 

Para atender a obra em questão os materiais previstos a serem utilizados nos serviços de 

pavimentação, assim como suas origens e respectivas distâncias de transporte, são: 

• Os materiais utilizados no revestimento asfáltico e nas camadas granulares poderão ser 

encontrados em empresas fornecedoras da região. Considerando-se distância de transporte, até a usina 

asfáltica do município de Fraiburgo, adotou-se a distância de 30,00Km. 

O Concreto Betuminoso Usinado à Quente, deverá utilizar CAP 20 como Ligante Betuminoso, 

(Faixa "C" DNIT – pré-estabelecida no relatório do Projeto). 

A Usina deverá estar com a seguinte calibração (faixa C), com os seguintes percentuais - 

TEORES: 

• Brita 01 13,09% 

• Pedrisco 30,86% 

• Pó 49,55% 

• Areia 0,00% 

• Filler 0,00% 

• CAP 20 6,50% 

• Total 100,00% 

 

 

7. DA PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA PARA OS ESTACIONAMENTOS E DAS 

TRAVESSIAS ELEVADAS EM CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE SOBRE PAVIMETO 

EXISTENTE: 

Subentendendo-se tratar de base já compactada, iniciaremos pela limpeza dos trechos, seguindo 

de imprimação e pintura de ligação, para posterior aplicação do CAUQ, em espessura de 4cm. 

A pintura de impermeabilização com asfalto diluído CM-30 deverá ser executada através de uso 

de caminhão espargidor, provido de barra de espargimento. A taxa de aplicação varia entre 1,2 l/m2, a ser 

ajustada em campo, conforme especificação do DNIT. 

A pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C deverá ser executada através de uso de 

caminhão espargidor provido de barra de espargimento. Sua constituição de aplicação deverá obedecer 

às especificações do DNIT. A taxa de aplicação da emulsão diluída devera ser na ordem de 0,5 l/m2. 

O lançamento da massa asfáltica deverá ser com equipamento mecânico tipo vibro-acabadora 

com dispositivo de nivelamento eletrônico e compactada por rolos pneumático e liso vibratório. A 

execução do revestimento deverá atender a especificação do DNIT. 

Durante a execução das camadas deverá ser realizado o controle tecnológico dos materiais 

utilizados na pavimentação da via. Os materiais deverão atender as especificações do DNIT. 
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Para atender a obra em questão os materiais previstos a serem utilizados nos serviços de 

pavimentação, assim como suas origens e respectivas distâncias de transporte, são: 

• Os materiais utilizados no revestimento asfáltico e nas camadas granulares poderão ser 

encontrados em empresas fornecedoras da região. Considerando-se distância de transporte, até a usina 

asfáltica do município de Fraiburgo, adotou-se a distância de 30,00Km. 

O Concreto Betuminoso Usinado à Quente, deverá utilizar CAP 20 como Ligante Betuminoso, 

(Faixa "C" DNIT – pré-estabelecida no relatório do Projeto). 

A Usina deverá estar com a seguinte calibração (faixa C), com os seguintes percentuais - 

TEORES: 

• Brita 01 13,09% 

• Pedrisco 30,86% 

• Pó 49,55% 

• Areia 0,00% 

• Filler 0,00% 

• CAP 20 6,50% 

• Total 100,00% 

 

8 DA SINALIZAÇÃO: 

Será executada a sinalização viária horizontal, que utilizará de linhas, marcas e legendas, 

pintadas com a função de organizar o fluxo de veículos e pedestres, controlando deslocamentos em 

situações com problemas de geometria, topografia e obstáculos complementando a sinalização vertical 

de regulamentação, posteriormente colocadas. Será composta de faixa central continua, com largura de 

10,00cm ao longo da via, bem como faixas para pedestres. Usar tinta de demarcação viária em solvente 

a base de resina acrílica/estireno, seguindo as normas. 

A sinalização viária vertical contará com placas em material latonado, pintado, conforme 

dimensões solicitadas.  Os pedestais deverão ser chumbados ao solo, com concreto. 

 

9 MEDIÇÕES E PAGAMENTOS 

As medições e pagamentos dar-se-ão de acordo com o andamento da obra e seguindo o 

cronograma físico-financeiro.   

Deverão ser apresentados Laudos Técnicos de Controle Tecnológico para que se seja efetuada a 

última medição. 

 

10 LIMPEZA GERAL E CONCLUSÃO DA OBRA 

Dar-se-à a obra como concluída, quando a fiscalização, por intermédio de vistoria técnica, 

observar que os serviços estão dentro das prescrições constantes do presente memorial e dentro das 

normas técnicas de execução de serviços desta natureza, bem como totalmente livre de entulhos e 
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sujeiras; além disso, a empreiteira responsável pelos serviços, deverá apresentar o certificado de 

quitação do INSS. 

 

 

NOTA: Todos os materiais a serem utilizados e empregados na obra devem ser de primeiríssima 

qualidade, e caso haja divergências entre o Projeto, o Orçamento e o Memorial, prevalecerá sempre às 

prescrições do Memorial. 

 
 
 
 

______________________________ 
Juliana Aísi Breger Cenci 

Engenheira Civil 
CREA – SC 058.714-5 


